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INTRODUÇÂO

A presente pesquisa mostra-se necessária para qualquer professor de língua estrangeira quando
considerado  que  diversas  metodologias  revolucionarias  e  inovadoras  são  por  diversas  vezes
renomeações de metodologias já existentes. É imprescindível para a excelência profissional buscar
conhecer continuamente a sua área de trabalho.

Ao analisar as produções acadêmicas acerca das metodologias ativas de ensino, tanto nacional
quanto internacionalmente, percebe-se a ausência de estudos que abordem a sua aplicabilidade ao
ensino  de  Língua  Inglesa  como língua  estrangeira.  Portanto  torna-se  necessária  a  presente
pesquisa acerca da aplicabilidade de metodologias ativas ao ensino de língua inglesa como língua
estrangeira.

O  presente  trabalho,  portanto,  tem  como  objetivo  refletir  e  analisar  a  aplicabilidade  de
determinadas metodologias ativas ao ensino de língua inglesa como língua estrangeira. Sendo as
metodologias ativas selecionadas: Aprendizagem Baseada em Problemas; Sala da Aula Invertida;
Aprendizagem Baseada em Projetos; Gamificação; Ensino Híbrido.

METODOLOGIA

Considerando-se  o  conceito  de  Brown  (2000)  para  metodologia,  foram  selecionadas  cinco
metodologias  ativas  e  através  de  pesquisa  bibliográfica  foram  mapeadas  relacionados  e
referenciados autores e suas respectivas fontes. Em um segundo momento foram analisadas de
forma comparativa e evolutivamente as metodologias visando apontar semelhanças e diferenças
entre  elas,  além de  buscar  associá-las  ao  ensino  de  língua  inglesa.  As  metodologias  ativas
presentes nesta pesquisa foram selecionadas de acordo com experiências por parte do autor em
sala de aula.

Para o conceito de metodologia, foram utilizadas as ideias de H. Douglas Brown em Teaching By
Principles (2000) onde ele define que metodologias são as práticas pedagógicas em geral, com
embasamento teórico e pesquisas. O autor chega a afirmar que quaisquer considerações que
estejam envolvidas ao ‘como ensinar’ são metodológicas[1].
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Para Berbel (2011), Moran (2015) e Pinto et al (2013), as metodologias ativas buscam estabelecer
situações  de  aprendizagem onde os  alunos  colocam os  conteúdo e  conhecimentos  em ação,
pensam  e  conceituam  o  que  fazem,  constroem  novos  conhecimentos  acerca  dos  conteúdos
envolvidos nas atividades que realizam, como também, desenvolvem feedback,  aprendendo a
interagir com colegas e professor enquanto exploram atitudes e valores pessoais e sociais.

Valente et al  (2017) apontam que a terminologia Aprendizagem Ativa é uma redundânca, se
considerarmos como se compreende hoje o processo de aprendizagem. Eles defendem que a
aprendizagem acontece em função da ação do sujeito em interação com o meio. Quer tal interação
seja restrita a memorização de informação, ou, seja ela mais complexa, envolvendo a construção
de  conhecimentos,  o  aluno  deve  ser  ativo,  fazendo  atividades  mentais,  de  forma  que  a
aprendizagem aconteça. De acordo com os autores, portanto, não é possível que um indivíduo
aprenda sem ser ativo. Para eles o termo Metodologias Ativas se torna mais adequado para
configurar situações criadas pelo professor com o objetivo de tornar o aluno protagonista em seu
processo de aprendizagem.

Tradicionalmente  as  metodologias  ativas  têm  sido  aplicadas  por  meio  de  estratégias  como
Aprendizagem  Baseada  em  Projetos,  Gamificação  e  Aprendizagem  Baseada  em  Problemas.
Entretanto, como apontam Staker e Horn (2012), com o advento do uso das Tecnologias Digitais
de Informação e Comunicação (TDIC) em sala de aula, surgiram condições para que combinassem
atividades presencias e a distância com cunho ativo, chamadas de Ensino Híbrido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao buscar trazer as Metodologias Ativas para a sala de aula de língua inglesa, o professor pode vir
a reestruturar o seu posicionamento de forma a ser mais um guia ou instrutor do que transmissor
de conhecimentos. Isto é percebido com a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), onde o
professor providencia textos base e outras fontes de informação acerca do problema para que os
alunos iniciem um processo de aprendizado indutivo dos conteúdos alvos, valendo-se dos mesmo
para a resolução do problema. Para que isto ocorra, cabe ao professor selecionar e adaptar o
problema de forma a satisfazer os conteúdos esperados, apesar de poder ser demandado que o
professor os explique, caso o problema venha a seguir uma linha de raciocínio inesperada.

A ABP é um processo de aprendizado norteado pelos alunos de forma colaborativa sendo baseado
em problemas autênticos que contextualizam conteúdos a serem construídos e apropriados pelos
alunos. A ABP foi desenvolvida na década de 1950 nos Estados Unidos e um de seus principais
autores é Howard Barrows no fim do século XX.

A aplicabilidade da Sala de Aula Invertida (SAI) é semelhante à aplicabilidade da Aprendizagem
Baseada em Projetos (PBL) no ensino de língua inglesa, diferindo na autonomia, pois a PBL tira
uma parcela do controle do professor sobre os conteúdos a serem aprendidos,  visto que os
próprios alunos elaboram e desenvolvem o projeto de forma autônoma. Para tal cabe ao professor,
semelhantemente a ABP, escolher cuidadosamente os insumos dados aos alunos para que eles
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decidam qual projeto seguir.

A SAI  defende que ao aprender sobre conteúdos fora da sala  de aula  há mais  tempo para
contextualizá-los e aplicá-los em sala além de permitir ao professor focar nas necessidades e
dificuldades individuais dos alunos. Schneider et al (2013) apontam que uma das bases da SAI,
junto com diversas outras metodologias ativas, é levar em consideração o conhecimento prévio do
aluno. Schneider et al abordam como o aluno adapta o seu aprendizado de acordo com seus
conhecimentos prévios ao precisar de mais tempo ou menos com determinados conteúdos e
apresentando  suas  associação  e  suposições  ao  professor,  consequentemente  adquirindo  o
conhecimento e tornando-o seu.

John Dewey, em 1897, enfatiza que a aprendizagem está baseada em experiência e interesse do
aluno,  enquanto  critica  a  visão  de  ensino  em  que  o  aluno  é  um  recipiente  recebedor  de
conhecimento  passivo.  Ele  defende  que  experiências  ativas  preparam  o  aluno  para  uma
aprendizagem contínua acerca de um mundo dinâmico. A PBL busca suprir a necessidade de
aprendizagem através de uso prático dos conteúdos onde os alunos adquirem e aplicam conteúdos
e  conhecimentos  ao  debater,  experimentar,  coletar  dados,  analisar,  concluir  e  comunicar
resultados

A Gamificação se baseia em conceitos presentes em jogos, de forma que o aluno se motiva e
envolve no próprio aprendizado, vendo o seu avanço como resultado de seus próprios esforços. O
autor do termo nativo digital e imigrante digital, Marc Prensky, aponta em seu livro Digital Game-
Based Learning (2001) que as técnicas análogas a jogos podem ser adotadas para apoiar a
aprendizagem em sala de aula de conteúdos de áreas especificas, pois de acordo como descreve
Mattar (2009),  o aluno desenvolve a capacidade de deduzir  regras e se utilizar de sistemas
complexos. Ambos apontam que o uso de jogos por parte do professor pode aumentar muito o
engajamento  e  aprendizado  por  parte  dos  alunos,  e  destacam a  facilidade  de  se  encontrar
ferramentas que auxiliem o docente para tal.

O Ensino Híbrido é uma das abordagens que muito atrai os alunos nativos digitais, pois traz
consigo a ideia de unir o aprendizado através de elementos e ferramentas digitais e o aprendizado
nas escolas de “cimento e tijolos” (BERSIN, 2004). Esta característica traz consigo a concepção de
Ensino A Distância  (EAD)  e  ensino  na  escola.  Em função disso  muitas  vezes  é  considerada
erroneamente como equivalente à Sala de Aula Invertida, como afirmam Bergmann e Sams (2012).
Ao aliar TDICs ao ensino, atividades direcionadas ao processo, produto e projeto da aprendizagem
se otimizam, levando o aluno à uma autonomia na busca de seu próprio conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo é percebido como a ênfase em manter o aluno como sujeito ativo em seu próprio
aprendizado é essencial para a manutenção da motivação e interesse do aluno. Esta ênfase deve
ser  uma  atenção  continuamente  presente  quando  da  exploração,  análise  crítico-reflexiva  e
propositiva na presença e uso de distintas metodologias no ensino/aprendizagem e na educação.
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As metodologias ativas não representam uma polarização oposta às metodologias clássicas, e sim
um complemento, pois enquanto focam no papel ativo do aluno para com seu aprendizado, as
metodologias ativas podem reproduzir a aquisição da primeira língua no processo de aquisição da
segunda.
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[1]  “Methodology:  Pedagogical  practices  in  general  (including  theoretical  underpinnings  and
related research). Whaterver considerations are involved in ‘how to teach’ are methodological.”
( B R O W N ,  2 0 0 0 )
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